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AS GRANDES TRANSFORMAÇÕES NA TRAJETÓRIA
DEMOCRATIZAÇÃO-INTEGRAÇÃO EUROPEIA-ACELERAÇÃO DA GLOBALIZAÇÃO (1958-2018)

(Peso relativo da contribuição das principais atividades económicas para o valor criado)

 

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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 Atividades Primárias  Construção  Indústria  Serviços Mercantis  Administrações
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 Consumo Privado  Consumo Público  Formação Capital  Exportação

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD

A EVOLUÇÃO DAS GRANDES FUNÇÕES MACROECONÓMICASA POSIÇÃO RELATIVA DAS GRANDES ATIVIDADES
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AS DINÂMICAS DA CRIAÇÃO DE RIQUEZA E DA INTERNACIONALIZAÇÃO NA ECONOMIA PORTUGUESA
UMA LEITURA DA TRANSFORMAÇÃO SOFRIDA PELA COMPOSIÇÃO DAS GRANDES FUNÇÕES MACROECONÓMICAS

Estrutura do Valor Acrescentado no Conjunto da Economia e em cada Secção Produtiva Agregada

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD

1995 2018
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A TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL DOS PROCESSOS DE CRIAÇÃO DE RIQUEZA NA ECONOMIA PORTUGUESA
CONTINUIDADES, MUDANÇAS E ESPECIFICIDADES AO NÍVEL DO CONSUMO DAS FAMÍLIAS

Peso e hierarquia das cadeias globais de produção e distribuição no conjunto da economia

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD

1995 2018
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A TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL DOS PROCESSOS DE CRIAÇÃO DE RIQUEZA NA ECONOMIA PORTUGUESA
CONTINUIDADES, MUDANÇAS E ESPECIFICIDADES AO NÍVEL DO MODELO EXPORTADOR

Peso e hierarquia das cadeias globais de produção e distribuição no conjunto da economia

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD

1995 2018
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Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD

1995 2018

A VERDADEIRA ORIENTAÇÃO EXPORTADORA DE UMA ECONOMIA MEDE-SE EM TERMOS DE VALOR CRIADO
A ARMADILHA DA COMPARAÇÃO DE UM FLUXO BRUTO (EXPORTAÇÕES) COM UM FLUXO LÍQUIDO (PIB)

Evolução do valor criado  pelas principais atividades de bens e serviços satisfazendo a procura doméstica e a procura externa

ECONOMIA 

PORTUGUESA: 70,1%

ECONOMIA 

PORTUGUESA: 29,9%
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A INTERNACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL FEZ-SE, EM SIMULTÂNEO, ATRAVÉS DO REFORÇO DA ORIENTAÇÃO 
PARA OS MERCADOS EXTERNOS E ATRAVÉS DO AUMENTO DA PENETRAÇÃO DO MERCADO DOMÉSTICO PELAS IMPORTAÇÕES

Evolução da abertura das fileiras industriais pelas exportações e pelas importações

1995 2018

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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Abertura  pelas Exportações (X/VBP)                                                                                                                            
[ A dimensão da bolha representa o VAB da cadeia]
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INDÚSTRIA

INDÚSTRIA
INDÚSTRIA: 27,4%

INDÚSTRIA: 32,1%

INDÚSTRIA: 48,0%

INDÚSTRIA: 49,0%
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AS DINÂMICAS DE EXPORTAÇÃO SÃO MUITO DIFERENTES AO NÍVEL DA QUANTIDADE E DO VALOR
A ARMADILHA DE CONFUNDIR “EXPORTAR MAIS” COM “EXPORTAR MAIS VALOR ACRESCENTADO”

Evolução do peso relativo das fileiras industriais nas exportações avaliado pelos fluxos brutos e pelo VAB incorporado

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD

1995 2018
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OS LIMITES DO CICLO MAIS RECENTE DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA ECONOMIA PORTUGUESA
Decomposição da variação do grau de abertura pela exportações brutas na indústria (X/VBP) no período 1995-2018 

pelo contributo específico de cada uma das suas componentes (conteúdo importado e incorporação nacional de valor acrescentado) 

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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A TERCIARIZAÇÃO DO CONSUMO NA ECONOMIA PORTUGUESA
(peso relativo no valor acrescentado [VAB] gerado pelas atividades de consumo)

1995 2018

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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A SERVITIZAÇÃO EXTERNA NA ECONOMIA PORTUGUESA (1995-2018)
A PENETRAÇÃO DOS SERVIÇOS INTERMÉDIOS NA PRODUÇÃO DE BENS

(Peso relativo no valor acrescentado [VAB] gerado na produção de bens)

1995 2018

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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ALEMANHA

CHÉQUIAITÁLIA

ESPANHA

PORTUGAL

AS ARTICULAÇÕES ENTRE BENS E SERVIÇOS NOS PROCESSOS DE CRIAÇÃO DE RIQUEZA EM 2018 
UMA LEITURA COMPARATIVA COM BASE NAS GRANDES FUNÇÕES MACROECONÓMICAS

(Estrutura do valor acrescentado no conjunto da economia e em cada Secção Produtiva Agregada)

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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ALEMANHA

CHÉQUIAITÁLIA

ESPANHA

PORTUGAL

A TERCIARIZAÇÃO GLOBAL DO CONSUMO EM 2018
UMA LEITURA COMPARATIVA DO CONTRIBUTO DO COMÉRCIO E DOS GRANDES GRUPOS DE SERVIÇOS

(Peso relativo no valor acrescentado total)

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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ALEMANHA

CHÉQUIA
ITÁLIA

ESPANHA

PORTUGAL

A INTENSIDADE DA SERVITIZAÇÃO NA PRODUÇÃO DE BENS EM 2018
UMA LEITURA COMPARATIVA COM BASE NAS GRANDES TIPOS DE BENS

(Peso relativo no valor acrescentado total)

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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A INTENSIDADE DA SERVITIZAÇÃO DA PRODUÇÃO NAS FILEIRAS INDUSTRIAIS EM 2018
O CASO DE PORTUGAL

(Peso relativo do valor acrescentado nas atividades de serviços integrado no VAB das indústrias)

Fonte: Cálculos próprios com base em OCDE e OMC, Base de dados WIOD
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